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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: O objetivo principal deste estudo é 
investigar as interações medicamentosas de 
pacientes em hemodiálise, seu conhecimento 
acerca da prescrição e a prevalência da 
automedicação; e como específicos investigar 
o uso de plantas medicinais, suas possíveis 
interações com medicamentos. Método: Estudo 
transversal desenvolvido em uma Clínica de 
nefrologia. A amostra foi composta por 96 
pacientes em tratamento de hemodiálise, 
ambos os sexos, maiores de 18 anos, 
independentemente do tempo de tratamento. Os 
dados foram coletados através das prescrições 
e questionários. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
do Estado de Santa Catarina. Resultados: 
Como resultado, houve prevalência do sexo 
masculino, média de idade 58,42 anos. A doença 
de base foi a hipertensão arterial, apresentavam 
média de quatro anos de tratamento dialítico, 

com uso médio de 11,2(±3,5) medicamentos. 
Foram encontrados nas prescrições 1.119 
medicamentos prescritos, a classe terapêutica 
mais prescrita foi anti-hipertensivos e na 
análise foram identificados 760 interações 
medicamentosas. Quanto à gravidade das 
interações, 72% foram consideradas moderadas. 
A maioria dos pacientes sabia responder o 
número de medicamentos prescritos e a dose 
diária, mas não o nome do fármaco e por quanto 
tempo utilizar. Dos entrevistados, 74% relataram 
não fazer uso de medicamentos sem prescrição 
médica, os demais atribuíam a automedicação 
a facilidade de compra na farmácia. A indicação 
medicamentosa ocorria por parente/amigo e a 
classe mais utilizada foi de anti-hipertensivos. 
Cerca de 17 (17,7%) dos pacientes fazia uso 
de plantas medicinais. Conclusão: Conclui-se 
que há um elevado percentual de interações 
medicamentosas causadas pela polifarmácia 
e desconhecimento dos pacientes sobre as 
medicações utilizadas, mas raramente pela 
automedicação. 
PALAVRAS - CHAVE: Interações de 
Medicamentos. Hemodiálise. Automedicação. 
Cuidados de Enfermagem.

DRUG INTERACTIONS IN 
HEMODIALYSIS PATIENTS: KNOWLEDGE 
AND THE SELF-MEDICATION PRACTICE 
ABSTRACT: Objectives: The main objective of 
this study is to investigate drug interactions in 
hemodialysis patients, their knowledge about the 
prescription and the prevalence of self-medication; 
and as specific to investigate the use of medicinal 
plants, their possible drug interactions. Method: 

https://orcid.org/0000-0003-4486-2094
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Cross-sectional study developed in a nephrology clinic. The sample was composed of 96 
patients on hemodialysis treatment, both sexes, older than 18 years, regardless of treatment 
time. The data were collected through prescriptions and questionnaires. The study was 
approved by the Research Ethics Committee of the Santa Catarina State University. Results: 
As a result, there was a prevalence of males, mean age 58.42 years. The underlying disease 
was hypertension; they had a mean of four years of dialysis treatment, with a mean use of 
11.2 (±3.5) drugs. 1,119 drugs were found in the prescriptions, the most prescribed therapeutic 
class was antihypertensive drugs and 760 drug interactions were identified. As for the severity 
of interactions, 72% were considered moderate. Most patients could answer the number of 
prescribed drugs and daily dose, but not the name of the drug and for how long to use it. Of 
the interviewees, 74% reported not using drugs without prescription; the others attributed 
self-medication to the ease of purchase at the pharmacy. The drug indication was given by 
a relative/friend, and the most used class was antihypertensive drugs. 17 (17.7%) of the 
patients used medicinal plants. Conclusion: It is concluded that there is a high percentage 
of drug interactions caused by polypharmacy and patients’ lack of knowledge about the drugs 
used, but rarely by self-medication. 
KEYWORDS: Drug Interactions. Hemodialysis. Self-medication. Nursing Care.

INTRODUÇÃO
A doença renal crônica (DRC) tem chamado atenção por sua elevada prevalência 

na população e impactante morbimortalidade em indivíduos acometidos, o que lhe atribuiu 
o título de importante problema de saúde pública mundial (AMARAL et al., 2021; AGUIAR 
2020).

No Brasil, houve crescimento significativo no número de pacientes renais crônicos 
que iniciaram tratamento dialítico durante última década, chegando a um o número estimado 
de 133.464 pacientes em diálise em junho de 2018 e aumento nas taxas de mortalidade 
(NEVES, 2020).

Os fatores de risco para DRC tem contribuído para seu aumento, com destaque 
para fatores condizente ao estilo de vida do paciente, como tabagismo e sedentarismo. 
O histórico familiar, uso de agentes nefrotóxicos, obesidade (IMC > 30 kg/m2), a idade 
avançada que diminui as funções fisiológicas do organismo ou pela demanda de doenças 
crônicas não transmissíveis em idosos contribuir para o desenvolvimento da doença 
(DALLACOSTA; DALLACOSTA; MITRUS, 2017), sendo que, a hipertensão e o diabetes 
são considerados os principais contribuintes para a instalação da doença (AMARAL et al., 
2021; AGUIAR 2020).

Juntamente com as comorbidades associadas e as inúmeras complicações da 
DRC, sobrevém a utilização de fármacos para controle e tratamento dos sinais e sintomas, 
caracterizando a polifarmácia. Sabe-se que a utilização de medicamentos é vital para 
recuperação da saúde, entretanto, o uso indiscriminado, muitas vezes por incentivo da 
indústria farmacêutica, da medicalização presente na formação dos profissionais da 
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saúde ou ainda pela automedicação pode acarretar reações adversas e interações 
medicamentosas (SANTOS et al. 2021).

As interações medicamentosas ocorrem quando um fármaco consegue modificar a 
ação (potencializando ou inibindo) de outro fármaco, administrados simultaneamente ou 
sucessivamente. A probabilidade da ocorrência de interação medicamentosa ocorre com 
o aumento do número de fármacos prescrito e a diversidade de classes farmacológicas 
(VELOSO et al. 2019), e pela ocorrência de défices na função do rim e/ou fígado (BASTOS, 
2014).

Aliado a esses fatores, há ainda que levar em consideração o desconhecimento 
dos pacientes sobre os medicamentos prescritos, ao esquema terapêutico, sua posologia 
ou reações adversas, por falta de informações ou até mesmo por restrições na aptidão do 
paciente auto administração do medicamento, ou ainda pela o correto funcionamento de 
memória com prejuízo da adesão ao seguimento medicamentoso em especial nos casos de 
polifarmácia e aos esquemas medicamentosos complexos (CRUZ et al. 2016).

Diante dessa problemática e tendo em vista que a enfermagem é executora da 
administração de medicamentos, esta poderá planejar estratégias de intervenções e 
orientações aos pacientes ao conhecer a realidade relatada. Destarte, formulou-se as 
seguintes questões de pesquisa: O uso de múltiplos medicamentos pelo paciente em 
tratamento hemodialítico apresenta interações medicamentosas? O paciente hemodialítico 
é conhecedor de sua prescrição, nome dos medicamentos, indicações e posologia? Qual 
a prevalência da automedicação de pacientes em hemodiálise? Tendo como objetivo geral, 
Investigar as interações medicamentosas de pacientes em hemodiálise, seu conhecimento 
acerca da prescrição e a prevalência da automedicação. E como objetivos específicos 
investigar a prática do uso de plantas medicinais pelos pacientes renais crônicos e possíveis 
interações com medicamentos.

METODOLOGIA
Estudo transversal, realizado em uma clínica de nefrologia no Oeste catarinense no 

período de setembro a outubro de 2015. Nesse período, eram atendidos pelo serviço um 
número de 165 pacientes em hemodiálise, os quais foram os sujeitos do estudo. 

 A amostra foi calculada com base no evento interação medicamentosa, utilizando a 
calculadora on-line para cálculo amostral de dados categóricos (SANTOS, 2015). A partir do 
universo de 165 pacientes, com uma prevalência para evento de interação medicamentosa 
de 56,9% (SGNAOLIN et al., 2014), um precisão estimada em 5%, intervalo de confiança 
de 95%, resultou em uma amostra de 97 prescrições (medicamentosa) dos pacientes. 
Destes, um paciente evadiu-se do tratamento durante o período da coleta, sendo excluído 
da amostra. Totalizando assim uma amostra de 96 pacientes. A amostragem foi por 
conveniência 
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Os critérios de inclusão foram pacientes com DRC, em tratamento de hemodiálise, 
de ambos os sexos, maiores de 18 anos, independentemente do tempo de tratamento. 
Foram excluídos pacientes com DRC em tratamento de diálise peritoneal, ou internados no 
período de coleta de dados. 

Para a coleta de dados, entrou-se em contato com a Enfermeira responsável 
da clínica de hemodiálise para agendamento das datas de coleta, sendo que as datas 
posteriores ocorreram conforme a disponibilidade da pesquisadora. Os pacientes eram 
abordados na sala de hemodiálise, durante o procedimento terapêutico, ocasião em que 
a pesquisadora se apresentava, explicava os objetivos do estudo, efetuava a leitura do 
termo de consentimento livre e esclarecido, e após concordância e assinatura dos mesmos, 
iniciava a entrevista guiada por instrumentos.

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado formulário com dados 
sóciodemográficos para caracterização, um formulário para a investigação do conhecimento 
dos pacientes sobre as medicações adaptado de Dresch (2008) e para a avaliação da 
prevalência da automedicação utilizou-se formulário adaptado de Lima (2007) e Peixoto 
(2008). Os dados foram coletados preservando a identidade dos participantes, sendo 
nomeados por sujeitos seguido de ordem numérica S1, S2, S3.

Após a execução da coleta com os instrumentos utilizados para a obtenção dos 
dados, foi formulado um relatório com a relação dos pacientes participantes para delinear 
o perfil fármaco terapêutico, com auxílio da enfermeira da unidade, e através do prontuário 
eletrônico efetivou-se a coleta das prescrições medicamentosas dos pacientes: nome 
dos medicamentos, dose, via de administração, frequência da administração. Todos os 
medicamentos prescritos foram coletados. No entanto para a avaliação das interações 
medicamentosas nesse estudo excluiu-se as vitaminas e minerais, e para a análise do total 
de medicamentos que os pacientes utilizam diariamente foram excluídos os que não eram 
de uso contínuo.

Para verificar a presença e o grau de interação medicamentosa foi utilizado como 
recurso a base de dados informatizada Drug Interactions Checker (2015). Para fins do 
estudo levou-se em consideração a descrição da interação medicamentosa em duplas de 
medicamentos, o grau da interação, provável mecanismo envolvido e a conduta proposta. 
Todas as informações foram fornecidas pelo site www.drugs.com. O grau de interação 
medicamentosa de acordo com o Drug Interactions Checker é classificado como menor, 
moderado e maior. 

As interações classificadas como grau maior, representa um potencial de interação 
medicamentosa com ameaça à vida do paciente e/ou necessita de atendimento médico 
para diminuir ou evitar reações adversas graves. As classificadas como grau moderado, 
resulta em um agravamento do problema de saúde do paciente e/ou requer alteração no 
tratamento. Por fim, a classificada como grau menor, pode causar efeitos clínicos limitados, 
incluindo um aumento da frequência ou gravidade das reações adversas que não necessita 
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de uma alteração importante no tratamento (SPANEVELLO, et al., 2016; VELOSO et al., 
2019). Os dados dos instrumentos foram digitados, armazenados e tabulados utilizando 
o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 22. As variáveis 
categóricas foram expressas por frequências e percentuais, as variáveis contínuas com 
distribuição normal foram expressas em média e desvio padrão. Para as assimétricas 
foram utilizadas mediana e intervalo interquartil.

O estudo foi submetido ao comitê de ética em pesquisa da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC) através da plataforma Brasil, conforme resolução do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) 466/2012, e aprovado em 13 de agosto de 2015 sob parecer 
consubstanciado nº 1.183.403 bem como com aprovação e consentimento da Instituição 
concedente do estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 96 pacientes renais crônicos em tratamento de hemodiálise incluídos no estudo, 

a maioria era do gênero masculino 55 (79,4%), média de idade de 58,42 ±15,5 anos. Dentre 
os entrevistados 65(67,7%) declararam ser de cor branca, 55 (57,3%) eram casados e 77 
(80,2%) residentes na zona urbana. Em relação aos anos de estudo, 56 (58,3%) estudaram 
apenas cinco anos e 47 (49,0%) estavam aposentados.

Com relação às características clínicas dos pacientes em tratamento hemodialítico, 
a patologia mais frequente foi HAS, estando presente na maioria dos pacientes, e em 
seguida a hipertensão associada ao Diabetes. 

O tempo de tratamento de hemodiálise dos pacientes foi de 4,3 ±5,6 anos. Quanto 
às sessões semanais de hemodiálise, 91(94,8%) realizava o tratamento três vezes por 
semana e 53(55,2%) realizavam sessões de três horas diárias. 

O uso de medicamentos por pessoa foi de 11,2 ±3,5, um média superior ao encontrado 
no estudo de Spanevello et al., (2016), em que os autores analisaram prontuários de 91 
pacientes em hemodiálise, e encontraram um média de medicamentos de 7,8±2,88 por 
pacientes, os quais apresentavam semelhante média de idade (59,3±13,1) em relação ao 
presente estudo (58,42 ±15,5). Possível diferença em relação à média de medicamentos 
pode estar atribuída as comorbidades associadas e ao tempo de terapia dialítica não 
citadas pelos autores.

Na análise da amostra de 96 prescrições dos pacientes do presente estudo, obteve-
se como resultado 1.119 medicamentos prescritos, totalizando 134 fármacos diferentes, 
sendo que destes, 26 fármacos foram mais prescritos, dentre eles o Complexo Polivitamínico, 
Eritropoetina e Omeprazol. Resultado semelhante foi encontrado por Folgosa et al. (2021), 
em que aponta em seu estudo como medicamentos mais prescritos pelo serviço prestado 
no tratamento da DRC o Omeprazol, seguido pela Eritropoietina, Furosemida, Sacarato de 
Hidróxido Férrico, Ácido Acetil Salicílico (AAS), quelantes de cálcio e fósforo.
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Com a DRC, advém a necessidade de terapia medicamentosa para cada uma das 
comorbidades associadas, as quais frequentemente se iniciam com a hipertensão (como 
identificado nos resultados do presente estudo), seguido de anemia, acidose e distúrbios 
do fósforo e cálcio (BAMPI et al., 2015).

As classes medicamentosas mais prescritas foram anti-hipertensivo 17 (17,7%), 
antianginoso 12(12,5%) e antidepressivo 9(9,3%). De acordo com as Diretrizes Brasileiras 
de Hipertensão Arterial (2020), para alcançar uma meta de Pressão Arterial Sistólica mais 
baixa implica necessidade de maior número de anti-hipertensivos que eleva o risco de 
efeitos adversos graves.

As interações medicamentosas de acordo com o gênero na população em estudo 
foi maior para pacientes do gênero masculino, e o número de interações medicamentosas 
detectadas na prescrição dos pacientes analisados foi de 760 interações. Após a 
coligação de interações semelhantes, obteve-se um resultado de 354 duplas de interações 
medicamentosas. Constatou-se uma média de 8,7±6,3 interações por paciente. 

A gravidade das interações medicamentosas é classificada em gravidade maior, 
moderada e menor, de acordo com a classificação sugerida pelo Drug Interactions Checker 
(2015). Nesse estudo, verificou-se nas prescrições dos pacientes que 38(5%) destas 
eram interações consideradas de maior potencialidade, 533 (72%) interações moderadas 
e 169 (22%) interação menor e apenas 9 (1%) dos pacientes não possuía interações 
medicamentosas em suas prescrições. 

Em estudo que se utilizou do mesmo delineamento metodológico em um Serviço 
de Nefrologia de um Hospital Universitário do Sul de Minas Gerais, encontrou dos 45 
prontuários analisados, 24 (53,33%) com algum tipo de interação medicamentosa e 21 
(46,67%) não houve interação. E das 113 interações medicamentosas encontradas, 38 
(33,63%) foram de caráter leve, 60 (53,10%), moderado e 15 (13,27%) grave (FOLGOSA 
et al., 2021), ou seja, um número maior de gravidades comparado com o presente estudo, 
levando em consideração ao número de prontuários analisados.

As principais interações entre os pacientes, a gravidade, a frequência, o provável 
mecanismo de ação envolvido em cada dupla de interações e a conduta terapêutica foram 
geradas em uma planilha em ordem alfabética conforme a gravidade analisada. A interação 
mais frequente foi do Clonazepam com Omeprazol 27 (28,1%) de gravidade moderada, 
em que o provável mecanismo envolvido é a prolongação do efeito sedativo e perda da 
coordenação muscular, sendo a conduta terapêutica, observar o paciente em casos de 
aumento da sedação e redução da dosagem de benzodiazepina (DRUG INTERACTIONS 
CHECKER, 2015).

Das 34 combinações de medicamentos analisadas, duas tiveram gravidade maior, 
24 gravidade moderada e oito foram classificadas como gravidade menor. O índice de 
interações medicamentosas foi elevado. 

Tais achados leva a refletir que o reconhecimento das principais combinações de 
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interações medicamentosas é importante para o sucesso da terapêutica, para minimizar 
a ocorrências de toxicidade e/ou reações adversas.  A ingestão de fármacos associados 
pode causar interações medicamentosas afetando a terapêutica das medicações de 
escolha. Consequência que pode ser comum em pacientes em hemodiálise devido as 
várias condições mórbidas, que o deixa propenso a utilização de vários medicamentos 
concomitantemente.  (SPANEVELLO et al., 2018).

Nesse sentido, o enfermeiro(a), deve estar atento(a) durante a consulta de 
enfermagem, para conferir os medicamentos em uso pelos pacientes, afim de guia-los 
a uma terapêutica segura quanto ao uso correto de cada medicação no que se refere ao 
ajuste de horários e intervalos entre as medicamentos. (FOLGOSA et al., 2021). Cabe 
ao enfermeiro também, identificar nos pacientes sob seus cuidados, se estes possuem 
conhecimento adequado de seus medicamentos prescritos. 

CONHECIMENTO DOS PACIENTES RENAIS CRÔNICOS EM TRATAMENTO DE 
HEMODIÁLISE ACERCA DA PRESCRIÇÃO MEDICAMENTOSA

Com a instalação da DRC, advém as restrições alimentares, mudanças nos hábitos 
de vida, dependência de uma assistência especializada e a polifarmácia (ALMEIDA et al., 
2019). Geralmente o regime multifarmacológico do tratamento inicia com anti-hipertensivos, 
hipoglicemiantes  e subsequentemente preparações de vitamina D, calcimiméticos, 
agentes estimuladores da eritropoiese e suplementos de ferro (NIELSEN et al., 2018). Para 
a gestão e adesão do paciente a essa polifarmácia, é necessário a orientação adequada 
em relação a prescrição em uso, pois a adesão e a correta administração medicamentosa 
irá influenciar no sucesso do tratamento.

No presente estudo, quando questionado aos pacientes se receberam prescrição 
escrita pelo médico, todos relataram ter recebido. Com relação ao número de medicamentos 
prescritos, a maioria soube informar. Já o nome dos medicamentos prescritos e a indicação 
das medicações, 64 (66,6%) e 51 (53,1%), respectivamente, não souberam informar, o 
mesmo ocorreu para o tempo que deveria ser utilizado o medicamento 62(64,6%). 

Quando indagados se os medicamentos poderiam causar reações adversas, 49 
(51%) dos pacientes referiram não ter recebido informações médicas.

No estudo de Spanevello (2018) 33 (36,3%) pacientes relataram sentir alguma 
reação adversa relacionada a algum medicamento, relatados em ordem decrescente 
de frequência os sintomas como mal estar, náuseas e vômito, azia e dor no estômago, 
fraqueza e tremor, tontura, problemas hepáticos, coceiras, dor de cabeça, suor. Os efeitos 
dos sintomas relatados não possível relacionar ao medicamento causador.

Muitas reações adversas aos medicamentos podem ocorrer como resultado da 
polifarmácia, ou ainda prescrição inadequada, utilização imprópria de medicamentos, 
excesso de prescrição medicamentosas, medicamentos adicionais prescritos para 
amenizar ou tratar os efeitos colaterais e orientação frágil da equipe de saúde para o 
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paciente (RODRIGUES et al., 2016).
No que concerne a dose de medicação a ser tomada por horário e o número de 

vezes ao dia, 67 (70%) responderam com coerência e 27 (28%) dependem de ajuda 
familiar. Bampi et al. (2015) mencionam haver falhas no relato dos pacientes sobre os 
medicamentos e horário de utilização em 92,5%, e que não souberam responder alguma 
pergunta sobre o esquema terapêutico ou motivo da utilização da medicação (77,5%). 
Atribuíram esses dados a condições em que alguns pacientes eram assistidos por seus 
familiares ou cuidadores.

Da mesma forma, uma revisão sistemática de literatura que incluiu 19 estudos 
envolvendo 381 pacientes com doença renal crônica, foi identificado pontos desafiadores 
para os pacientes gerenciar os regimes medicamentosos complexos, pelas inúmeras 
prescrições, dificuldade para lembrar de tomar os medicamentos, diferentes horários de 
dosagem ao longo do dia, instruções específicas sobre como tomar certos medicamentos, 
recordar o prazo da renovação das prescrições, visto que que algumas expiram em 
momentos diferentes, (NIELSEN et al., 2018).  Acrescenta-se a compreensão limitada 
sobre o controle medicamentoso e falhas de comunicação (ALMEIDA et al., 2019).

A comunicação, a transferência de informações ao paciente atuam como ferramentas 
mitigadoras para adesão ao regime terapêutico, como forma de evitar o retardo ou 
inconsistência na administração do medicamento. Ao fornecer o máximo de informações 
possível sobre a prescrição medicamentosa aos pacientes, ocorre a transferência de 
conhecimento, promove segurança e assegura o sucesso da terapêutica. 

RELEVÂNCIA DA AUTOMEDICAÇÃO NOS PACIENTES RENAIS CRÔNICOS 
EM TRATAMENTO DE HEMODIÁLISE

O consumo de medicamentos sem prescrição, ou seleção e uso de medicamentos 
para tratar sintomas e doenças autorreferidas sem o aconselhamento do profissional de 
saúde qualificado (automedicação) (Doingues 2017) tem se tornado uma prática comum na 
população em geral, com consequente potencial atraso na busca do tratamento adequado, 
interações medicamentosas, risco de reações adversas, toxicidade e consumo abusivo. 
Elementos que levam a conjecturar pela busca de informações sobre o perfil medicamentoso 
dos pacientes assistidos em um serviço.

No presente estudo dos 96 pacientes, 71 (74%) relatam não fazer uso de 
medicamentos sem prescrição médica. Destes últimos, ao serem questionados o motivo 
associado à automedicação, apontaram a facilidade de compra dos medicamentos na 
farmácia. 

Em estudo de Lemos et al. (2020) 30 (17,6%) dos pacientes relataram ter usado 
medicamentos guardados em casa, e 19 (63,3%) se automedicavam por medo de ir ao 
médico. E a prática de automedicação foi relatada ter ocorrido por influência de propagandas 
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da mídia e pelo preço dos medicamentos.
As classes de medicamentos mais utilizadas na automedicação no presente foi de 

Analgésicos 8 (72%), Anti-inflamatório 2 (8%), Antibiótico 1(4%) e outros 6 (24%). 
Lemos et al.(2018) relata que a automedicação com medicamentos com 

propriedades analgésicas como dipirona e nimesolida encontram-se como o terceiro e 
quarto medicamentos de maior frequência de uso entre os classificados como não prescritos 
ou por automedicação.

A utilização de tais medicamentos quando corretamente utilizada, é considerada 
automedicação responsável, parte do autocuidado, desde que utilizada de forma segura e 
acompanhada de orientações (DE FARIAS MOTA et al., 2020)

Quanto à busca por informações ou esclarecimentos adicionais dos medicamentos 
antes de praticar a automedicação 16(64%) afirmaram que buscam informações e 
9(36%) não. Essa busca de informações foi realizada junto a parente/amigo, enfermeiro, 
farmacêutico, instruções na bula. No estudo de Lemos et al. (2020) as informações partiram 
de familiar, balconista de farmácia, farmacêutico, vizinho. 

Por outro lado, quando investigado o uso de ervas medicinais o cenário se 
apresentou diferente. Dos 96 pacientes que compõem o estudo, 33% (n= 32) faz uso das 
plantas medicinais. Em um estudo realizado por Zeni et al., (2017), embora direcionado a 
outra população que não pacientes hemodialíticos, observou que de 643 indivíduos, 151 
(21,8%) em sua maioria mulheres, relataram fazer uso de remédio caseiro, destes (96%) 
utilizava plantas medicinais como terapia.

Entende-se como plantas medicinais, aquelas utilizadas pela população com 
finalidade terapêutica, cuja eficácia vem sendo comprovada através de estudos químicos e 
farmacológicos (ESTEVES et al., 2020).

A utilização e plantas medicinais possivelmente está associado ao fácil acesso muitas 
vezes cultivadas nos quintais, pelo baixo custo e por serem consideradas inofensivas por 
grande parte da população (ZENI et al., 2017).

Entretanto, o uso de plantas medicinais apesar de considerado seguro concomitante 
com medicamentos pode gerar interações medicamentosas devido aos componentes 
químicos das plantas e dos fármacos, que apresentam diversos mecanismos de 
ação. As complicações dessas interações são as modificações farmacocinéticas e/
ou farmacodinâmicas dos fármacos, causando alterações na sua eficácia e segurança. 
Podendo contribuir com o desenvolvimento de reações adversas (SOUZA et al., 2017).

No presente estudo foram encontradas 24 variedades de plantas medicinais 
utilizadas pelos pacientes, mais frequentes a Cidreira, Camomila e Macela. Em uma 
revisão de literatura que buscou descrever as principais interações entre plantas medicinais 
e medicamentos sintéticos utilizados na terapia da hipertensão arterial e discutir as 
implicações do uso concomitante desses produtos, encontrou 47 espécies, pertencentes 
a 23 famílias de plantas utilizadas para o tratamento de hipertensão arterial, e entre tais 
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espécies é citado o capim limão (SOUZA et al., 2017), descrito no presente estudo como 
cidreira. 

A cidreira utilizada pelo seu mecanismo hipotensor, foi apontada com potencial 
interação medicamentosa as interações sinérgicas dos antagonistas dos canais de 
cálcio, mediante ao mecanismo pelo qual os constituintes do óleo essencial de C. citratus 
coincide aos mecanismo de ação dos fármacos dos quais: fenilalquilaminas (verapamil), 
benzotiazepinas (diltiazem) e diidropiridinas (nifedipina e anlodipina) (SOUZA et al., 2017),

A maior preocupação com o uso de plantas medicinais é com o conhecimento 
empírico que os pacientes possuem, inócuos que estes produtos não possuem gravidade 
tóxica por serem “naturais”. E com isso, não relatam aos prescritores o uso de plantas 
medicinais, e correm o risco de reações adversas por interações com outros medicamentos 
e até mesmo riscos relacionados às características do paciente pelas condições fisiológicas, 
idade, entre outros (MACHADO et al., 2014).

CONCLUSÃO
Observou-se uma grande quantidade de fármacos utilizados pelos pacientes, o que 

aumenta o risco de interações medicamentosas, reações adversas e até a toxicidade dos 
medicamentos, levando a uma falha da assistência direta ao paciente.

O índice elevado de interações medicamentosas está associada em maior grau 
a polifarmácia e a falta de conhecimento dos pacientes acerca das medicações, mas 
raramente pela prática da automedicação.

 A automedicação potencializa o efeito de interação dos fármacos e mascara o 
diagnóstico exato da doença, dificultando o adequado tratamento. 

Sugere-se que outros estudos abordando a temática dos cuidados com a medicação 
utilizada por pacientes com DRC e as contribuições do enfermeiro neste contexto sejam 
realizados, uma vez que em nosso cenário essa temática é pouco abordada
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